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A uberização e a crise da previdência

Por PEDRO HENRIQUE M. ANICETO*

A desvalorização do trabalho humano é contrária aos cânones de justiça e equidade que fundamentam a lógica da
previdência social

Nos últimos anos, a transformação do mercado de trabalho, impulsionada pelo avanço tecnológico e pelo crescimento das
plataformas digitais, trouxe à tona um fenômeno denominado “uberização do trabalho”. Esse modelo, caracterizado pela
intermediação entre prestadores de serviço e clientes por meio de aplicativos, promete flexibilidade e autonomia aos
trabalhadores.  No entanto,  ao se analisar mais profundamente,  especialmente sob a ótica social,  torna-se mais que
evidente que essa aparente liberdade vem acompanhada de uma série de precariedades e significativos problemas.

A previdência social desempenha um papel importante e necessário na proteção dos trabalhadores, garantindo uma rede
de segurança que lhes permite enfrentar momentos de vulnerabilidade, como doença, desemprego ou velhice. O sistema
previdenciário foi concebido para assegurar que, após anos de contribuição, os trabalhadores tenham direito a uma
aposentadoria digna, proporcionando-lhes estabilidade financeira na terceira idade.

No modelo tradicional de emprego, essa segurança é garantida por contribuições regulares tanto dos empregados quanto
dos empregadores, criando uma base sólida para o financiamento dos benefícios sociais e manutenção da seguridade da
sociedade. A previdência é um componente essencial do Estado de bem-estar social, promovendo a equidade e a justiça
social ao redistribuir renda e oferecer proteção a todos os trabalhadores, independentemente de sua posição econômica.

No contexto da uberização do trabalho, essa estrutura de proteção é significativamente enfraquecida. Os trabalhadores de
plataformas digitais, muitas vezes classificados como autônomos, não têm acesso aos mesmos direitos e benefícios dos
empregados formais. A ausência de contribuições previdenciárias regulares por parte desses trabalhadores compromete
não apenas sua própria segurança futura, mas também a sustentabilidade do sistema previdenciário como um todo.

Sem a garantia de um contrato formal e das contribuições correspondentes, esses trabalhadores ficam desprotegidos e
enfrentam uma maior incerteza econômica. Esse modelo de trabalho exacerba a vulnerabilidade dos trabalhadores, que
são frequentemente sujeitos a jornadas de trabalho extenuantes e a uma instabilidade financeira crônica, sem o amparo de
uma rede de proteção social.

A precarização das condições de trabalho decorrente da uberização também afeta diretamente a arrecadação fiscal. Com
menos trabalhadores contribuindo regularmente para a previdência,  a capacidade do sistema de fornecer benefícios
adequados é severamente reduzida.

Isso não apenas coloca em risco a aposentadoria de milhões de pessoas, mas também a viabilidade de outros benefícios
sociais, como o seguro-desemprego e o auxílio-doença, que são essenciais para a estabilidade econômica dos trabalhadores
em momentos de crise. A redução na arrecadação fiscal também limita a capacidade do governo de investir em outras
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áreas críticas, como saúde e educação, exacerbando ainda mais as desigualdades sociais.

Além disso,  a  importância  da previdência  se  torna ainda mais  evidente  quando consideramos o  envelhecimento da
população. À medida que a expectativa de vida aumenta, mais pessoas dependem dos benefícios previdenciários para
manter um padrão de vida digno após a aposentadoria. A uberização, ao promover relações de trabalho mais flexíveis e
menos regulamentadas, ameaça agravar o desequilíbrio financeiro dos sistemas previdenciários.

Sem uma base ampla e estável de contribuições, a capacidade de atender às necessidades de uma população envelhecida é
comprometida, colocando em risco o bem-estar de futuras gerações. A ausência de contribuições contínuas e regulares
pode resultar em um déficit previdenciário extremamente significativo, forçando o Estado a adotar medidas de austeridade
que podem prejudicar ainda mais os trabalhadores e a economia como um todo.

O processo de uberização também levanta questões sobre a dignidade e a valorização do trabalho. Em muitos casos, os
trabalhadores de plataformas digitais recebem remuneração abaixo do salário-mínimo, não têm acesso a benefícios básicos
e são expostos a condições de trabalho perigosas e insalubres.

Essa desvalorização do trabalho humano é contrária aos cânones de justiça e equidade que fundamentam a lógica da
previdência social. A falta de regulamentação adequada e a exploração dos trabalhadores pela lógica do lucro máximo das
plataformas criam um ambiente de trabalho hostil e insustentável, onde os direitos humanos básicos são frequentemente
violados.

Portanto, a previdência social é um pilar essencial para a segurança e a dignidade dos trabalhadores, oferecendo uma rede
de proteção contra as incertezas econômicas e os riscos da vida. A uberização do trabalho, ao afastar-se dos modelos
tradicionais de emprego formal, impõe sérios desafios a essa estrutura, enfraquecendo a rede de segurança que sustenta
milhões de trabalhadores.

Reconhecer a importância da previdência social e enfrentar as implicações desse novo modelo de trabalho é crucial para
garantir uma proteção social justa e eficaz em um mundo cada vez mais digitalizado.

*Pedro Henrique M. Aniceto é graduando em ciências econômicas na Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF).
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